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Por PIERRE GAXOTTE

DA ACADEMIA FRANCESA

POR DESPACHO DE 27 DE .SETEMB,RO "DE 1958TURISTA-pessoa
que viaja por prazer. Estadefirrlção �

,
boa.

D.e�if!1ita.a'�sPéde.
lilás ñãõ,:"aln�ei� nenhuma da

sua infinita var-iedade, Hã o turista Indiferente. o tu­
rista apressado. o turista fantaaista, o .turtsta que se

demora. o turista por auto-estop», o.turtsta em vagão­
-cama. o turista guloso. o turista que nunca entra nos

museus. o turista que só gosta da arte românica. o tu­
rista, enamorado de anedotas. o turdsta.pregutçoso que se con-

fia a uma agência. '.' .

Quero celebrar o turista perfeito. o turista conscíente,
metódico. 'completo e organizado:'

Regressou aqora. Prepara a.vía- alegrias que promete a si: Nada
gem do ano próximo. Viverá este abandona ao imprevisto e como o

Inverno entre os guias e os ma- tempo (ai'dele!) lhe está 'contado,
pas, como homem feliz-que multi- a sua primeira tarefa consiste em

plica o seu prazer futuro pelas escolher as cidades, as paisagens,
os monumentos e os restaurantes

�. que terão o privilégio de o reter.

A,,·e,I' ({\l.U�U,'¡H\l¡�.B 1\ (i!jffllIDll'l Escolher significa suprimir, cor-

O U:IIl)JJr.�r�'lt' A\')\\JJAIJI¡¡) tar, afastar... Cruel obrigação
para um espírito curioso, ávido

DO 160'0 ANIVERSÁRIO sem pender para esta ou aquela
, . direcção. Felizmente, os autores

dos guias previram o caso. Como
lTh

..

I\/ 1\lm, II TrliIDl mT! Yariili\ editores prudentes, distinguernAVIA VI UJA JIlI� \\JJ.lLUrU'lV cuidadosamente as tentações que
se oferecem no caminho em «cu­

.

riosidades principais» e «outras
curiosidades» . que .são, .se assim
pode dizer-se, curiosidades facul­
tativâs, curiosidades de comple­
mento. As principais têm a sua,
hierarquia que se manifesta por
estrelas, como nas mangas dos
oficiais-generais, Existem curio-

(Conclui na 4.· pâgína)

DE S. EX.A O SR. I; PRESIDEN·TE DO CO·NSEL'HO
pOI publicado no «Diãrio do Governo» de 28' de Outubro. o despacho de S. Ex.s o

�II f
Sr. Presidente do Conselho. onde e declarado de previa utilidade tur'Isticao Ho-
tel Guadiana de Vila Real de Santo António.

'

.

O «Hotel Guadiana» uma das melhores unidades hoteleiras da nossa Provín- .

cia. desde' hã muitos anos que vinha pioran�o a sua �ituaçãp e, reputação. mercê dos

IIIl
seus antiquados alojamentos de conforto muito reduzido. moveis arledequados e falho
de decorações. '. . ,'.

As importantes obras a reallzar, constam de ante-projecto aprovado, pelos Ser-viços
de Turismo.

�

\'
.

IIII
Depois da renovação prevista. o Hotel Guadiana disporá de 4� quartos. dos, quais28 terão.casa de banho privativa. 16 dotados de tina e 12 de chuveiro.

. .'

Instalar-se-à um ascensor que dará acesso a todos os andares e o .res-do-ch�o fica-
rà provido com um .magnífico e moderno Bar. uma sala de recepçao, portarla e es- .

critórios. "

IlII A entrada as salas de 1.0 andar e o Bar. serão decorados com todo o cuidado.
A cozinha'serà remodelada. Instalando-se uma despensa com frtgortñcos, duas co­

pas. uma câmara frigorífica e uma sala de refeições.
..

.

II
Haverá em cada andar uma c<¡Jpa para serviço de pequenos-almoços. ligadas a copa

Ido 1.0 andar por um elevador monta-pratos.
. .

O custo da obra em projecto. estima-se em l.f20.000$00� !Ic�ndo � o?ra terminada.
24 meses após a publicação do Despacho declarative de utifidade turfstíca,

l
' A remodelação do Hotel Guadiana. condigna com o seu prestígio. não só vêm em-

II belezar a nossa terra. como também vem valorizar o turismo no nosso concelh<? e le­
,

vando-o assim em conjunto com a Praia de Monte Gordo. como uma zona tur-ísttea
de grande projecção em todo o Algarve.

II
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A Câmara Municipal de Olhão,
cujo presidente possivelmente se

deslocará a Lisboa para presidir
às várias cerimónias, concedeu
também"o seü alto patrocínio às
comemorações do 150.° aniversá­
rio da elevação daquela progres­
siva -localidade algarvia à catego-

(ConcIu! na 4.· pãgína)
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De (2eNe·BLH0
DE' ALCOUTIM
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, Para um bem aproveita­
mento do ensino muito ele­
meritos se tem de empre­
gar.
Um deles, e nao é dos de

menos valia, é a instalação
da escola num edifício apro­
priado. Um prédio em rui­
nas, telhados rotos por onde
entra a chuva, janelas que­
bradas, sem vidros, por on­
de o vento assobia, ou sem

janelas deixando-o sem luz,
paredes rachadas ou com

buracos, portas sem fecha­
duras, predispõe mal aquem
vê e é uma permanente cau­
sa de mal estar a quem tem
a' pouca sorte de dele se

servir.
Eram assim, muitos edifí-

cios escolares do nosso País
e ainda hoje são bastantes.
O Estado, num propósito

digno de todos os louvores,
tem construido nos últimos
anos muitos e belos edifí­
cios para instalação das es­

colas' e, estamos certos com­
pletará a sua rede n um pea
píodo mais ou menos largo.

.

Vamos apontar algumas
das deficiências neste ponto
no concelho de Alcoutim
para que, insistindo nós

(Conclui na 3." página)
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... 8 beldades, O qUé pEli1Savá que fosse? nom. o 1eito!' quando reparou neste «trio»
. transalpino¡ jã l1Qs tínhamos reparado aí na Cara da sua pequenas mas, não e caso paraiS80.� Até' por,qti�' sabemos que três beldades Igualeínhãs a éstas, têm ..nas, também, vistoai pelas ruas da vila pombàlfria, .

Mas" a do' meio, com cara de poucos llmige;g El dt! blusa-decotada, nâo será tim poucoatrevida? O leitor já viu uma cara 'assitlll no cinema (não El vilarrealense, minha senho­
rJi I), Pois claro r

, que só no cinema hã caras assím¡ (está mais descansada, minha senhoras),ou conhecerã o Leitor alguma, algures, pessoalrnente, em carne e osso •.. (o Manuel vem[ántàr e.deíxa lã o jornalI) Vã, và lã jantar e ... guarde as três beldades.

O FIO DE NYLON
E BS REDES DE EWftLH8B
Persistem os mal-entendidos so.

bre a exacta resistência do fio de
nylon, pois muitos pescadores não
dão conta de que perde ele 10 a

15% da mesma, quando húmido e
que ainda maior perda é devida
aos nós.

,

Para demonstração dos factos
referidos; têm sido levadas a cabo
experiências . na N o r u e g a, nas
quais se têm empregado vulgares
fios de algodão e de cânhamo das
artes bacalhoeiras de emalhar e
fios de n;vlon de 5 diâmetros dife­
reutes, feitos de filaça e de fibra
contínua.
Para a obtenção de resultados

comparativos, experimentou-se a
resistência à rotura de um só nó
de cada material. A prova so se
efecuou depois dos fios estarem

'

imersos em água dOG€! durante 12
horas.
Os resultados mostram que um

fio de algocão de 12/12 (do qual I
quilo produz 560 braças ou 1.450
metros) tem, quando húmido, uma
resistência à rotura de 11,5 quilos,
ou sejam 25 librasj um fio de nylon
de 2.200 metros por quilo tem
uma resistência de 11,8 quilos, ou
sejam 26 libras.
Das eNperiências mencionadas.

tira-se por conclusão que ao mu­

dar uma arte de algodão de 12/12
r-or outra de nylon, se selecciona­
rà uma fibra de 2.200 metros por
quilo, para que se obtenha uma
arte de igual reistência.

pa'ATAL ISM·'O

NA
.

OBRA DE FELLINI
'O'!'�\.�IIAKAIUELANU.ES

Tudo seria Irrecuperável
Dt. um tornat francés: a ci­

rurgia estética encontra.se mui.
to desenvolvida no Japão, espe­clatmente no que dt. respeltod" substltuiçOes da pele nos ca­
'0" de queimaduras. O impulsio.
nadar deste progresso foi o bom­
hardeamento de Hiroshima".,
Impossfvel ler isto sem que

um arrepio me percorra de alto
a baixo. Os homens tutam (os
homens lutam sempre, t! a sua
condição!) para atenuar. Os es­
tragos que as cieatri.es provo.
cam na bele.a das pessoas, tor.
nam menos repelente o seu as.
pecto. Acho bem.
Mas - Meu Deusl Que o «im­

putsionador do progresso'!) nos
dominios da cirurgia estética
nao possa nunca mais sef nova.
mente aquele a que se refere o
jOfnal franc�s •.. Nunca mais.
Porque se ele acontecesse tudo
Beria irrecúperd/)el: a beleea

(Conclu1 na 2." página)

N·ÂO sei s¡ultlste peur vicio .do, que a mania das deflniçôea
.

- essa infati�á�el deligên­
ela dos espíritos ordenados, dos
espíritos académicos, essa,mila­
grosa suficiência de todos os que
julgam enclausurar o mundo e os

� tiB.ti S'l'Wo tUl
::::-I

I N. R O D R.I G U E S p� J

,

seus grosseiros dichotes a lem­
brarem a sórdida e tradicional
piada retlntamente portuguese,
Mas nada disso! todos muito

b e m encasacados, c smokingu
impecá\lels, as camisas bem en­

gomadas, entretemo·nos a arro.
tar erudição como, ai de n6s1 an­
'dassemos todos a sofrer de indi­
gestão de cultura, a reprimir os
vómitos duma sabedoria que. os­
tensi"amente alit rdeam os aos
quatro \lentos da terra.
Ainda agora a eltibiçâo dum

filme de Fellini foi o preteHto de
torrente caudalosa de erudição,
essa furia de marcar um homem
com todos os rótulos de escolas
arUsticas que abundam na nossa
época. Assim falaram do P'ellini
existencialista. E, fatalmente, in­
vocaram o Sartre, o Camus, o

Kafka, como Kafka, o Comus e o
Sartre fossem bichos bisonhos
duma fauna especial, monstros
cuja sabedoria, argucia, bastas­
sem para explicar todos os acon­
tecimentos da époc¡¡ contempo­
rânea
Ora, os Sartre e os Kafka, se­

gundo se nos afigura não são es-

pêctmens raros, e até. é muito
possí�el, muito curial, que o Fe­
llini nem os tenha lido, o que não
in"alida que não veja o mundo
com os olhos de Sartre ou Kfaka.
Allás, achamos de importância
secundária o facto de rotularmos

(ConclUi na 4." pa,it!na)

PORTUGAL
NO ESTRANGEIRO

seus problemas em meia dtlzia de
frases, em meia dtlzia de belos
conceitos.
Peor �¡cio do que a pecha das

definições, sómente, tal�ez, es�e
falso eruditismo que se estadeta
para aí nababamente num pais
em que o n¡�el cultural da popu·
lação não justifica essa flores­
cência dos sages, dos eruditos,
desses intelectuais que, no fundo,
pretendem empingir'nos gato por
lebre. e, deste modo, sem nos

apercebermos d a tri ste figura
que representamos. todos nos

divertimos nesta saborosa comé­
dia que para nossa maior desgra­
ça nem sequer consegue ser um

carnaval a. sério, com as suas em­

polgantes entrudadas, com os

Para inaugurar o cais de passa­
geiros de Everglades, que serVe a
Gidade de Miami, foi escolhido O
paquete português Santa Maria.

.

Para atestar o acontecimento
foi inaugurada uma lápida,

_'_._.(�»�

Uma associ .,:ão americana cu­
Jo fim é apreciar e ga! rd0ar os
méritos dos professon,;3 primários
de todo o mundo, :-t"ibuiu este
ano o prémio a uma s .hora pro­
fessora portuguesa.

-
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:UM PARQUE·.
DE Cl)fPIS'�Ú�

EM"FARO
A Comissão Municipal

de Turismo de Faro; nu­
.ma iniciativa de louvá­
vel interessev-decídíu in­
cluir no seu Plano. de
Acti.vi,-dadés parâ�'195� a

crtação de um Parque
de' Campismo. na Praia
de Faro.

,

Tal iniciativa muito
I

vem valor-izar a Praia 'I

de Faro, que de ano pa-
ra ano conta com, mais
frequência e,. animação.

� ....

, COIPARTIGIPAÇÔ'ES
I

PBBH GH,ST80 WHBIIB
Foram concedidas as

seguintes compartíclpa­
ções, à Câmara Municí­
p a I

. d e Castr-o Marim:·
Adaptação da Casa do
Rancho. no Castelo. pa­
ra a instalação do Mu­
seu Municipal - 48,000$;
para obras <lei conserva­
ção da Ermid� do .Ba-

o (ÇONCLUI NA. 2." .PAGINA)
....j�, .'

UMA""IAPILA,I •
.

I

EM HONRA·DE' "

N, S'. 'DE'FATIMA:
Realiza-se ;'li¿je-, ,p,elas

15 horas, a certrnônâa da
benção e lançamento. da

��ltdm�ira, ·pedrea. para a,

construção de uma Ca­
pela em honea da N¡. S.
ae Fàtima' no sitiá de
Bordeira, freguesia de
Santa Bárbara de Nexe.
·Á cerimónia -estaré

presente Sua Ex.1\ Rev.s
o Senhor Bispo do' Al ..
garve, Governador Civil
do Distrito, Presídente
da Câmara Municipal de
Faro e Presidente da­
Junta de Províncía, Die
rector do Distrito Escos
lar, Comandante da Pó"
licia de Segurança pú ..

blíca e demais autorie
, dades,
I

,

"O PRimo BISllIO·'
,

VAI SER RODADt)

EM CINEMA,
o Célebre romance do

grande escritor portu�.
guês Eça de. Queiroz .«0
Primo Basflíó» vai 'set'

'

rodado em cinema, sob
\
a direcção de Antônio •

Lopes Ribeiro e com ás
.

Interpretações de Luisa
e Jorge a cargo dos co-

(CONOLtll KA Z.a Paginàl
_. - ---
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glAo temperada

¡
paea pass·ar o 10"'­
"erno. .

,

dá "tsltou o Ait ...

lk��Ve? �::IJ

1885-1958

\ FINEr
MACIEIRA'

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua ¡vens, 45-47 - LISBOA
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PESSOArs
Partidas e Chegadas'

Encontra-se em Lisboa, a fre­
quentar o Curso de Altos Estu­
dos para efeitos de promoção,
o s;. Cap. Joaquim Rijo Cardei­
ra, residente em Faro.

•

Acompanhado de, sua esposa,
regressou de Faro, onde esteoe
em gasa de férias, o nosso esti­
mado amigo e assinante sr. An­
tónio de Jesus Sopa.

•

Depois de passar alguns dias
em companhia de seus pais,
nesta ulla, regressou a Lisboa,
o nosso estimado amigo e assi­
nante sr, José Afonso Correia
Castanheira.

•

"Regressou de Lisboa, onde
esteve com pouca demora o

nosso presado assinante sr, An­
tónio Soares.

•

Também regressou da capital
a nossa assinante sr» D. Elisa­
bett Calé Passos.

•

Depois de uma temporada em

Tavira, encontra-se em Lisboa
o nosso estimado assinante sr,
António P. de B. Aboim Villa
Lobos.
•

te, após asua saída em circulação
todas as taxas e porque razão a
cidade de Tavira não é bafejada
com essa sorte? Apelamos daqui
para quem de direito ver se dá um
geito a que os filatelistas 'de Ta­
vira tenham também a satisfação
de encontrar na estação local os
selos comemorativos à venda,

iIIvenida das tlaredinhas
No louvável intuito de descen­

gestionar o trânsito e ainda facili­
tar o acesso rápido ao Quartel do
C. I. S. M. L, a Câmara desta ci­
dade resolveu abrir uma nova ave­
nida que começa ao pé da estação
dos C. F. e desemboca no Quartel.
Medida bem recebida, mas parece
que como não começou bem, tam­
bém não acabou melhor; Nos tem­
pos modernos onde a ciência dos
engenheiros impera fazem-se ave­
nidas largas, direitas, espaçosas
e providas de boas fachas de ro­
dagem. Esta ao contrário, é torta,
e a respeito de comodidades, tem
'pó da altura de 20 centimetros,
agora no verão, porém no Inverno
deve ser bonito quem quizer por
ali passar. Chamamos pois a aten­
ção de quem de direito para este
lamentável caso, no intuito de o

remediar, pois o Inverno aproxi­
ma-se e este ano deve ser um In­
verno muito bom. - e.

III II II II III III II II II III 1 III II II II II III III III 1 III III II III 1 III IIIIIIJ
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BÁ�fNI)AU
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MOVIMENTO 'DA !;OTiII
Cile Vila �eal Cile Santo"41ntónio

De .23 a 29 d. Outubro
TRAINEIRAS

(Conclusão da'l.- página)
das pessoas, do munda, da
vida ...

fundamente a vida é inadmlsst­
vel. "

Bem, na raiz deste senttmen­
to está a minha repugnânoia
em vezes por qualquer preço.
Sim, é isso. Oengives descar­
nadas, a baba a escorrer pelas
comissuras dos láôtos, as per­
nas amarradas, a algália cons­
tantemente posta, o comer na
na boca ...
'Palerma que sou I Quando
aprendiret eu que a vida feia
ou elegante, decente ou imptdi­
ca, dolorosa ou feliz, sempre
ela, a VIDA, a tnsuõsuttuoet»

Todos nós ...

�--------------oo

IFOLH J.� 8 ; A Insubstltuivel

.

a' a u, a Na'l
� .m!st�h��a�q�;�o",:ngu�ts���:

I .. � çada» o velhote aqui de cima
o N., foi levado para o ñospt-

· i tal há dias, com um febrão dos(CONCLUSÃO DA 4·" PAGINA) ! demónios. O médico disse: não

I·
Sol doirado duma Prima- � escapa desta, de qualquer mo­
Vera em flor. Mentir, para ! do é melhor o hospital. Impos­

. quê?, se os teus próprios I sivel tratá-lo, em casa.

I
cabelos e os teus olhos já i Escapou, sim senhor. Mal
sem brilho me davam a

I
chegou ao hospital passou-lhesensação de tristeza e a tudo: febre dores, preguiça ...i nosta.lgia

de querer e nã� O mal dele é ter oitenta e
i poder amarte! Ah, eu sel quatro anos; afirmou o médico
I quanta dor e quanta am�r- assistente.
• gura te puz no coraçao! "

Mas ficou, para análise mais
¡ Mas também eu sofri, no i cuidada.
i silêncio da noite, olhando i Foi oe-to. Estendido, com o
i o firmamento, e sonhando i nariz perpendicular ao tecto,i com � noite tão fria que se i boca entre aberta a mostrar as
i aproximava, respirando-a i gengives duras. Animeio, Disse
i profundamente e sentindo I que estaua bom, com um óptimoi um medo horrível de' estar' i aspecto, rosadinho e tndo ,

I só, Depois, perdidoçIonge

I
sem uma ruga se quer: ..

de mim mesmo, caminhava
,
Sel que é disso que ele gosta.

i ao acaso, como um peca- Agarra-se à vida com um furor I
I dor que espera a Voz do Eu, que me despegarei do tron-
I perdão - dum perdão que

I'
co com mais stmplicidade que

I'
só tu mo podes conceder. uma folha, acho esse furor-

perdoam-mel- quase. .• obs-
e JU�GAMN-OS ínfe-

cena. Impudico o que numa
,
• I I lizes; pensam gu.e pessoa como eu que ama pro-nós sofremos com a felici-

I ����j;:t:��!t���f I �11(1-(-l[J�I�'M-�I�ft-llll---:I,�I um dia ímagínaram ter rea- I
litado O seu sonho. 'rodo o

I
bem que se realiza é uma
aventura que se perdeu.
Deus quis que eu não sou"
besse o que é a perturba-

I d()ra delícia de ser esposa,
a comovida felicidade de
set mãe; mas não me fez
sofrer em troca, como áque­
lu que foram amadas e

possuidas, o horror' da prí­
meira índíferença, o travo
da primeira sociedade, o

inferno da primeira desio, �

Ilusão.
Conheci apenas o I

Iamor, de o ter sonhado a

vida inteira. Quando uma Il------- Iiiimulher foi bela- como eu

I
fui, e envelheceu

.

solteira
cómo eu envenhecí -, é
porque chorou toda a vida
um homem que lhe morreu
ou porq.ue esperou toda a
.vida. um

, homem .que, .Ine
morreu, ou porque esperou itoda a vida um homem que iIlie fugill. Os meus lábiç¡s imurcharam; os meus cabe­
los embranqueceram; as
minhas mãos tremem de
velhice -, e ainda hoje,
diante das flores do meu

quarto espero por ele, pe.
lo bem-amado da minha
alma, com o mesmo alVo­
roço, com a mesma ternu·
ra, com a mesma inocên­
cia ••• » (Júlio Dantas).

NÃO; tu não mereces um.
afecto de dó, um sor­

riso de compaixão, um
amor que iluda os teuB
olhos tristes e cansados.
Tu serias bela se não hou· If"esse esse entardecer do
Outono friorento; tu se-

f

I rias... tu, se «a velhice �

não te ensinasse a sonhar, .�
a sorrir e a esperar; e 8Ó é $

feliz na vida quem sonha i
e quem espera�. ,�Deixa que este meu tini·
co sentimento que me vai
na alma, seja puro e imen· •

80 - deixa-me continuar a ¡respeitar 08 teus cabelos '-
branco!!.,.

. 'ti JI.••

"'---.

Pobre dela

Fui hoje acompanhar a Dona
M. L: à sua última morada, Mui­
ta gente, pessoas de família e
conhecidos do filho, colegas da
repartição e do comércio que
ele faz nas horas vagas. Quan­
to a lágrimas, nem uma. Estava
tudo com muita pressa, o sol,
muito' baixo, queimava. Mala
padre acabaoa de encomendar
e já as "visitas» debandavam,
em correria, para os seus afa­
zeres inadiáveis.
Eu fiquei. Eu e a M. J., a no­

ra de D. M. L. Andámos as duas
em casa desta, que desceu à ter­
ra, aprendendo piano. Eu exe­
cutava sem olhar a regras, abor­
recia-me mortalmente o solfejo.
Tinha muitos problemas, fora
do solfejo. E ninguém com quem
me abrir, com quem esclarecer
os desoâos obscuros ...
Por oezes olhava para a Dona
M. L. (ali, esta palavra Dona
pareceu-me estranhamente ridí­
cula ...J. disposta a iniciar o

diálogo. Mas a frieza dela ge­
gelava-me:
.... A mãezinha esqueceu-se

hole de mandar a mensalidade?
Era O que lhe interessaoa no

fim de contas.
Agora, nem uma lágrima.

Nem em mim, que sou tão pie­
gas. Pobre de Dona M. L ...

Esta é a verdade: andá no
mando por oer andar os carros
eléctricos. Parece que só o fu­
turo velo bem. Pertenço-lhe to­
da, não ficou nada de mim pa-
ra hoje.

'

Por isso os baldões em 'qué'
de instante me vejo envolvida.
Instabilidade. Tenho um mun­
do de carinho e de amor, nos
meus braços e ninguém repara
nisso. Gostaoa de ter uma es­

cola, um aeüo, uma creche­
-crianças, às dezenas e cente­
nas ... Sei porqué. E' uma fu­
ga, ainda. Os adultos 'desilu­
dem-me muito, os adultos são o
tempo, a máquina. cO sistema •.
as crianças, eis as pessoas no
estado de jureee ... a quem po­
deria dar-me totalmente 'sem

que sofresse com isso a mínima
beliscadura.
Uma fuga .•. Envergonho-me

deste pensamento, O mundo dos,
homens é difícil, Imos não há
alternativa oâltda, fi. Todos so­

mos membros uns das outros ••
Marla Manuela lIunel
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Vila Nova da Dala

Chegou a nova cANKER, com 3
velocidades, com quadro especial

Preço Esc.-7.250$00
Vendas Com facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência. Comercia.l e Maritima do Sul
Avenida da República, 65 - TelefoneJ 65
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TAVIRA

Refrega.
'

•

Leste
Conceiçanita •

Amazona .

Flor do Sul.
Novo S. José
Maria Rosa.
Clarinha .

Noroeste. .

Luís Fernando.
Total.

_.

32.020$00
21.840$00·,
17.820$00,',
8. 710$00 '.;�;
4.470$00'
4.120$00
"2�970$00 .

1.280$00
1.160$00
280$00

iii T. 'i.•m Tavira

Continuamos a marcar zero com
referência à TV. Conformefoi já
por mais de, uma Vez noticia d?não se consegue ver bem nesta CI­
dade este passatempo moderno
e daí os muito poucos aparelhos
existentes terem acabado. Só nos
resta a consolação de vermos as
antenas o que já não é pouco,
pois os que se encontravam à
experiência foram devolvidos à
precedência. Não haverá maneira
de contentar os telespectadores
tavírenseaê

InlpeG9ão
Encontra-se nesta cidade, insta­

lada na Câmara Municipal uma

Inspecção edmlnístratíve compos­
ta por dais inspectores. Segundo
constaa mesma deve demorar nes­
ta cidade cerca de seis meses.

Selos cle eorreio

Ultimamente a Administração
dos Correios tem emitido selos
comemorativos que são dignos de
ver e comprar. Os filatelistas des­
ta cidade verlíícam porém que na
estação dos correios local só mui­
to raramente aparecem à vendá ci­
tados selos, havendo a I g u m as
emissões que nunca aqui apare­
cem. Em localidades que não são
cidades encontram-se vulgarmen-

UM ELEVADOR

N() fÁ�VL
DE VIU HUL DE SHRTO RMTÓHIO
Foi Inaugurado com

grande sucesso, na pas­
sada quinta-feira, um
elevador eléctrico no
Farol semafórico de VI-'
la REmi de Santo An­
tónio.
No próximo número

daremos noticia. mais,
desenvelvlda,

COMPARTICIPAÇÕES
PBRB GHSTRO W8Blm

,94.670$00

(CoNàLUSÃO DA 1.& PAOINA)

Iuarte de Sto. Antônio­
'93.8000$000; para obras

, de reparação no edifício
dos Paços do Concelho
- 20.000$00.
Indo de encontro ::lOS

milis legítimos interes­
ses da população do con­
celho de Castro Marim,
a CâmaraMunicipal sob
a proficierrte direcção do
seu presidente sr, Cap.
Lino PalmaAntunes, tc111
estado a proceder aos

trabalhos de saneamen­
to dos Sapais de S. Seo,
bastião; pertencentes ao

município, igualmente
não tem descurado o pro­
blema da eleetrtñeação,
esperando levar a boni
t e r mo a electrrñcação

t
não só do concelho como
também das freguesias
rurais.

.... �
, I O PBlmO BI81L10"
VAI SER RODADO
EM CINEM,A
(CONSLl1SIo DA l." PAGINA)

tihetido8_ artistas B r i ..
tte Bardot e, António
Villar.
E'·fios sempre agl'¡1dã.

vel e motivo de grande
iubilo, quandO' a obra de
Eça de Queirot, um dos
maiores, senão o maior
vulto das letras nacio ..

nais. 'e devidam ente
enaltecida. procurando­
-a .dar a conhecer mais
intensamente a todos os

portugueses, já que tão
ínjustamente tem sidO'
esq uecida em várias
ocasiões propícias á sua
difusão.

EM PORTIMAo

Lela o "H01101B8 DO BLGBBVE"
no C!AFi NAeIONAr.

--(-)--

lIovlm.nto cle lIavlo. DO 'orto
i.Vila a.al cle Sànto iIIntóDlo
De 24 a 30 de Outubro.

Entrados:

FARNANDO SUAREZ, Espanhol,de 371 ton., de Aiamonte. com
material de dragagem para Es-
panha.

.
..

,

STARLING, Inglês, de 1.356 ton.
de Cadiz, com carga em trânsito'

FRAMAR. Italiano. de 499 ton., d�
Casablanca, com carga em trân­
sito.

ARBEDO, Suíço, de 996 ton.. eJ.eTânger, com carga em trânsito.
MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito.

ZE' MANEL, Português, de, 926
ton., de Lisboa vazio.

D r a g a CARIBIA. holandês, de
1.100 ton., de Aiamonte, com ma­
terial de dragagem para Espa­nha.

Saidos:

FERNANDO SUAREZ, para Aia­
monte vazio.

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

FRAMAR, com conservas, para Gé­
nova.

'ARSEDO, com conservas, para Gé-
novà.

•

STARLlNG, com alfarroba, para
Dublin. .

MADALENA, com sal, para Fun­
chal.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

1 a 7 de Novembro, a Farmácia
SILVA, Rua Dr; Miguel Bombarda
- Telefone 64.

'

I

=ena�

BARBEARIA DESPORTIVA
(de JoãO Bonito)

HOMENAGEM
A DUAS PROFESSORAS

Do DIstrito ESGOlar dB Faro
Com a presença dos srs, gover­

nador Civil do Distrito, Govema-:
dor Civil Substitute, Presidente
da Junta de Província, Director
da Escola do Magistério Primário,
Director e Adjunto do Distrito Es­
colar, Delegados Escolares de Fa­
ro, Vila Real de Santo António,
S. Brás de Alportel e Albufeira,
Directora da Escola Feminima de
Faro e professores dé todo o dis­
trito, realizou-se, em Faro, no pas­
sado dia 25 do corrente numa sa­
Ia do Governo Civil, a entrega
das insígnias da Ordem da Instru­
ção Pública com que foram agra­
ciadas as sr.as Professoras D.
Marcelina Bernardo e D. Maria
da Conceição Charito .

Usou da palavra o sr. Director
do Distrito Escolar que fez o elo­
gio daquelas duas professoras e

agradeceu ao sr. Governador Ci-.
vil, em nome do professorado,
aquela homenagem que, embora
fosse feita só a duas professoras,
abrangia todos os membros da
grande familia do prefessorado
primário. Ao terminar incitou os
novos a seguirem' o exemplo da.
quelas duas senhoras que exerce.
ram sempre a sua missão de edu- ....
cadoras com um espírito de sacri­
ñcío digno dos maiores elogios.
A entrega das insígnias, e dos

reepectivos diplomas foi feita pe­
lo sr, dr. Baptista Coelhoque en­
cerrou a sessão com um brev�
mas eloquente discurso em que
pôs em destaque o trabalho e o es­
'pírito de sacriffcío .dos professe­
res primários.
1l1l1ll1l1l1l1l1ll1l1ll11l1l11IllIllJllllllllllllllllllllIlllllllll
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Apresenta terça-feira, o magni·'
fico filme mexicano colorido em

Baetmancolor PAULO E CARO- ,

L.INA, com Pedro Infante e Ira- .

cerna Dilían.
Linda músiGa mexicana com

belas canções cantadas pela Voz

maravilhosa de Pedro Infante, a

Voz que encanta e apaixona.

•

• NOTiCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISBOA

na Tabaaaria Antuael II e.'

Av. Almirante Reis. 22-C,
(aos Anjos)

r� !>r(lndy DELAFORCE
���?
,

S -k1llckiv�,�
� unia. b-O-a.

�tw�,
oon&�kdru
ruenw'�,

•

·BRANDY

DELAFORCE
*****QUinta-feira, para cumpri.mento

da lei de protecção ao Ctnema_
Nacional, FATIMA, TERRA Dg
FÉ.

'RADIOS E TELEVISORES'

NOACMENO
MODELOS-1999

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores dá Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio



3NOTICÍAS DO AéGARVE

C2âmara Municip�1
DE VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

,

ANUN'CIO
«Impreitaela ele reparação ela E. M. entre a E. N. 398
e Manta Rota, por eorte Ant6nio Martins -Janet0 ele
eorte Ant6nio Martins a Manta Rota - terrapl. e o/a
Gorrent.. • maGadame entr. Manta Rota • a E. N.
125, na edanaão de 1.600 metros - I. a fase"

Torna-se público que no dia 19 de Novembro próximo; pelas 15
horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, perante o respective corpo administrative, se proce­
derá à cobertura das propostas respeitantes ao concurso público
aberto para execução dos trabalhos referentes à empreitada mencio­
nada em epigrafe.

A bal. ele liaitaetão 'ele 129.108$00.
Para serem admitidos a este concurso os interessados devem de­

positar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas. fi:
Iiais, agências ou delegações, a importância de 5.227$70, que constituí
dePósito provisório, mediante guia passada pela Secretária. desta
Câmara MuniCipal ou pelos próprios e fica à ordem do Presidente
da Câmara Municipal. '

O depósito definitive a fazer pelo adjudicatário será de 5 °/. do
valor da adjudicação. ,

As propostas, acompanhadas dê toda a documentacão exigível,
serão enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, pelo correio 'e em carta registada, até 48 horas antes
do prazo fixado para a sua abertura.
O programa de Concurso, Caderno de Encargos e projecto, estão

patentes na Secretaria da Câmara Municipal em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente e na Direcção de Urbanização de
Faro se os reepectívos servícos o consentírem.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 27 de Ou-
tubrô de 1958.

'

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Matias Sanches

REUNIÃO
na GRÉM10 nos RETALH1STA'S

DE MERCEARIA DO SUL

A BElliDA ELEGANTE

A QUALQUER HORA

'E' UM ...

Na primeira quinzena do Novem­
bro, nos 108 concelhos dos distri­
tos de Lisboa.Bantarém, Portale­
gre. Setúbal, Evora, Beja e Faro
(área de jurisdição deste Organis­
mo), 'reunir-se-ão as respectivas
secções concelhias da assembleia
geral do G. R. M. S., constituidas
por todos os agremiados no pleno
gozo dos seus direitos e normal­
mente presididas pelos nossos sub­
delegados concelhios..
Cada uma dessas secções elege­

rá umrepresentante concelhio. Os
representantes concelhios reunir­
-se-ão na segunda quinzena do
mesmo mês, nas sedes das .respec­
tívas regiões económicas (portan­
to, em todas .as sedes, de distrito
indicadas e ainda em Tomar e Es­

tremoz), a fim de alegerem os

membros do Concelho Geral (ca­
da região económica elege 1 ex­

cepto a de Lisboa, que elegerá 8).

INTERESSES DO CONCELHO
DE ALeOUTIM

(Conclusão da 1.a página)

Reabrem os Cursos de Edu-
t t �.

cação de Adultos n� proximo!
dia 3 de Novembro.

H�r'nlados,
"BItAUBtJ'RGER» 'é a CINTA
ALÉM! que contem radicalmen­
te todas as HÉRlIlUS, «BRA�­
Btr.aGEa� é garantida com as

sístêncía técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIARIO POR­
'1'O'GUÊS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS' para
ouvir, novos preços, .ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU­
TO 'HEBNIaRIO POB'l'UGt7tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

M�VE-JS'

•

LISBOA TELE:F\. 51696

IllnA nl:fDnDTlllA
I FUTEBOL§!
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TORNEIO DISTRllAl DE- APURAM'ENTO
para. o Ca.mpeona.to Nacional da. I I I Divisio

eampeonato Nacional
pretender cortar um lance, Daniel
tanto recuou que deu com a cabe­
ça num poste. Bastante lesionado,
o melhor elemento em campo teve
de ser prontamente socorrido e subs­
tituido. Apesar desta contraríeda­
de os portimonenses não desanima­
ram e depois de o adversário per­
der um golo que parecía certo co­

colocaram-se em vencedores.
Contra-ataque rápido e de mui­

to longe, Jorge desferiu um remate
muito potente que surpreendeu Re­
dol. A partir de então, os visitantes
agigantaram-se. A defesa actuou
como um bloco auxiliada por Ar­
quiminio e Di Paola, enquanto à
frentre Martin e Alexandrino não
davam tréguas aos adversários. '

Os Iõcaís desanimaram ante o ru­

mo dos acontecimentos e a oito mi­
nutos do final consentiram outro
tento. Camarinha e Jorge trocaram
uma série de passes e ao segundo
coube o pontapé vitorioso.

•

da II Divisão

ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORAÇÃO DO LAR

, ".

GRANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRiO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A

também, se apressem a re­

mediá-las.
Tem Giões um edifício es­

colar que é quase um case­

bre. Pode entrar-se pela ja-
nela quase com a mesma fa- Montijo, O • t'ortlmon�nse, 2

cilidade com que se en tra Os montíjenses consentiram a pri-
pela porta e, a demorar, po- meira derrota na sua casa nesta

de o mesmo fazer-se através época. Todavia o triunfo dos al-

garvios, posto que obtido com mé­
dos buracos das paredes. rito, só foi concretizado na J?�rte
Pereiro tem uma casa parti- final do encontro, quando ja se

cular, antiga, sem condições pensava que o marcador não viria

hizi
.

dó' a funcionar. '

igiénicas e pe ag gicas; O Montijo acton excelentemente
Cortes Pereiras tem a esco- na primeira parte.
la instalada num edifício Foi visivelo desejo de jogar com
construindo, num esforço o esférico junto ao terreno, obrí­

louvável, pela população, gaudo o adversário a aplicar-se na

zona defensiva. Porém, o ataque
mas à pressa, sem' seguran- local desenhou muitos e perfeitos
ça nem comodidades. lances, mas não teve talento para

N-
. os concretizar. Para mais, Daniel

_.
ao aprontamos mais �. 'atingiu o brilhantismo na guarda

ficamos aguardando que es- da baliza dos visitantes, executan­
tes casos que indicamos se- do um punhadede 'valorosas inter-

jam remediado. venções, Mas p�r duas rezes José
. _ Paulo teve ensejo de marcar des-

As regioes pobres tam- perdiçando ambos es lances com

bém tem o direito de ser certa parcela de ínfelícídade, Não

atendidas' e até talvez com podendo contar com o defesa cen-
.

, Ii it d
.

tidã tral Manuel Luís, a contas com
mais so ICI u e e mgra I ao

uma lesão o Montijo fez derivar
seria ,esconder que no con- para esse' Ingar o defesa direito
celho já existem alguns no- Anica, logador vol!lntarioso, 'mas
vos edifícios escolares mas que nao co.nseg';llu adaptar-s�.

"d
- fi

. Também o dianteiro Mora sentiu
que am a nao os su icien- dificuldades no papel de defesa
tes. e daí a falta de confiança denun­

ciada a todo o momento pelo sector
�� defensivo, tanto mais que Barriga­

na e Camarinha levaram o jogo

Cur,�o d8 EdDOanão d8 BduItos num despique desagradâvel e me-
y recedor de censura. O resultado

em branco com que se atingiu o

intervalo serviu de castigo para o

dianteiro local.
E' certo que Rodrigues' foi in­

cansável na luta, mas nunca ati­
nou com o melhor caminho.
Por sua vez, Romeu prejudicou­

-se ao insistir em constantes «drí­
bles», ao passo que Barrigana .pou­
cas ocasiões teve para tirar partido
da sua velocídade. Apesar de tu­
do, os avançados só não marcaram

'por deficiência constante no capí-
tulo de remate.

Sem quebra de animo, não obs­
tante a vantagem territorial por ve­
zes consentida, os algarvios sofre­
ram um rude golpe, no quarte de
hora inicial ap6s o descanso. Ao

lusitano. 3 ..Louletano, I

Farense, 2 - IIItt6tloo. 2

Disputou-se no passado domingo
uma partida emocionante entre, fa­
renses e lisboetas, não sendo o em­

pate resultado merecido pelos do­
nos do terreno a quem a sorte foi
adversa. ,

Estiveram frente a frente duas
equipas que demonstraram jogar
futebol, por vezes duro, mas a da­
rem sempre o máximo rendimento.
Do confronto, o Farense saiu com
o mérito de melhor estrutura de jo­
go, sempre mais perigoso e domi­
nando em largos períodos mesmo

depois de inferiorizado pela saída
de Balela (pedra basilar do ata­
que), aos 34 minutos de jogo, - e

que reentrou no segundo tempo,
com um braço partido. ,

Igualmente lesionado, Mário deu
aos 40 minutos, Ingar a Isaurindo.

O Atlético, bem estruturado, e

fisicamente superior, explorou o

ataque pelos extremos, bem condu­
zido por Germano, o elemento mais
activo dos visitantes. No entanto.
não ofereceram nos seus ataques
aquele perigo iminiente em aber­
taos flagrantes que os donos do ter­
reno conseguiam [unto às balizas
de Santos. Assim depois da des-

depois, Padesca a mais de 40 metros
desfere potente remate que Marllo,
oportunamente.de cabeça des.ia a
sua trajectória marcando o segundo
golo para a sua equipa. O Louleta.
no, não se deíxandc ímpressícnar
Com mais este golo sofrido reage, e
numa descida rápida e bem oraani5
zada ia marcando um golo a remate
de Bento que a trave detolveu.
Assistimos depois a um periodo

em que a equipa local Instalen-se fiO
campo do adversArio, mas sem con­

vicção perdendo, alguns golos, des
chamados certos, por defeituosa co.

locação e remate dos seus aYan�ados,
O Louletano sacudindo depois a

pressão, e em jogadas bem delinia­
das, criou alauns momentos de pe­
rjgo para a baliia defendida por
Viegas.
A um minuto do fíl11 desta primei­

ra parte, Marco Ilue já se havia lc.
sionado, marca o terceiro golo a pas­
se de Soussa.

P�uco depois de reco�eçada a
partida, o Louletano só não marcou
por manifesta falta de sorte, ao desa
perdiçar um penalty provocado por
mão de Pescada. O encontro conti.
nuava sem grande interesse; por ve.
tes monótodo. Finalmente aos 3S mi­
nutos, Beuto marca o ponto de hon.
ra para o seu grupo.

, Como atrás ditemos, uão gostámos
do Lusitano, mas também não po.
demos tirar concJuslJes no seu pri.
meirD jogo. Marco foi de longe o me­
lhor elemento em campo, deyendo.
-lhe o clube a victória com os tres
golos que marcou. Parecia até l1ue
a eqUipa vivia apenas do seu labor
e o�o�tunismo, tanto que, depois de
justificadamente ter baixado de reno
dimento pela lesão sofrida. não hou­
ve quem soubesse meter golos. An­
tunes que começou mal. recomp6s.
-se e até final foi um defesa seguro,
embora mal auxiliado pelos seus CO.
legas dos lados. Salvador no papel
que lhe destinaram satisfez. Os ou.
tras elementos bastante discretos.

'

Louletano deu-nosa certeza de ser
muito melhor equipa do que a da
época anterior, e que, depois de ul11a
melhor afinação na defesa � o seu

ponto mais fraco - e também me­
lhor entendimento no ataque, será
um osso bem duro de roer. Além da
tendencia que apreciAmos, do !leu
iogo rallO, possui elementos jovens
com alguma habilidade. Gostámos
de Ferreira I, Américo, Gan�alves e
Bento. '

A arbitragem aceithel.
Outrol relDItado.

Silves, 6-D. S. Brás, O
Sambrasense, 5-C. F. Esperança, 2

vantagem de dois tentos, no espaço
de dois minutos, o Atlético, de rom­
pante e graças a dois "frangosa de
Mário estabeleceu a i2ualdade.
No segundo tempo, o visitante

fez tudo para manter o empate'pe­
rante uma arbítragem desconexa
que já se tornara notada, no segun­
do tento visitante pois o juiz de li­
nha assinalou ostensivamente a não
existência do golo. A cinco minu­
tos do fiual de um meio tempo de
43 minutos o esférico tocou as ma­

lhas, o juiz de linha assinalou o

golo e no Estádio só o árbitro não
viu.'
A' parte estes' incidentes lamen­

táveis a partida foi agradável e os

locais tendo Vieira como armador
de jogo, descontrolavám amíude a
defesa alcantarense, obrigando San­
tos a trabalho aturado e meritório
No capítulo remate foram infe­

lizes notando-se no entanto a fal­
ta de poder concretizador da épo­
ca transacta. A ligação do ataque,
com Vinagre, ao, centro, e Costa e
Queimado nos ç_;dremos proporcíc­
naram triangulações perígesas mas

mal exploradas.
•

Eltoril, 2 - Othan.ns., I

Pela forma como decorreu todo o

primeiro tempo e, principalmente
pela superioridade revelada pelo
OIhanense, tanto no aspecto global
como no individual, nada fazia pre.
ver a derrota dos visitantes. Na
verdade só algarvios constítuíram
uma equipa, pois puseram em to­
dos os seus movimentos uma .ínten­
cional conjugação de esforços que
contrastava COIP o disperso la bor
dos estorilistas. No entanto, desde
os primeiros minutos que se notou
nos visitantes demasiada renuncia
na área do remate, não por timldez
ou desinteresse, mas por evidente
preocupação de colocar a bola eql
melhor posição ou ainda porque
os sucessivos passes acabavam por
morrer nas rápidas entradas dos
defesas da, casa.

'

No segundo tempo 8 fisionomia
do encontro alterou-se um pouco
pois o Estoril introduziu modifi·
cações no seu ataque com evidente
benefício. Beirinha, que a extremo
revelara magníficas qualidades,
passou para avançado-centro per-
eturbando '8 defesa-do Olbanense,
até ai segura e despreocupada. No
entanto, o comando dó logo, con­tinou a pertencer ao Olhanense por
força da melhor técnica dos stus

jogadores e do equilibrio entre vá­
rios sectoreD.

'

Outro••• Iult.lioa

Arroios, O·Oriental, 5
Saéatenens8, 1 • COfuchlu!6G; O

All11ada, 2 .. Serpa, O
Seja, 3 � lutentude. O

el...lflaIVRo '

AtMtico • • 13 pontos
Olhanense • • 11
Estoril •• • 10
Portióionense ,'. 10
Oriental.. • 9
Montijo •• • S'
Jurentude •

,

8
Almada •. • 8
Sacavenensc. • 7
Arroios • • • • • 6
F. C. Serpa. • • .' 6
Desportivo de Befa. '. 6
Coruchense • • 5
Farense • • 5

f080i p.r. Hoje
Farense.Arroios; Oriental-Saca­

venensel Coruch. 6Almada; ,Serpa­
.Beja; Jnventude.Montijo: Portimo­
nense-Estoril e Atlético-Olhanense.

"

•
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CULTURR IHTELEGTOBL

( Ao interulo S-O)
Começou a época de ¡utebol na

nossa terra e começou da melhor ma­
neira, ganhando El Lusitano ao Ilru­
po de Loulé.
Não vamos diter que assistimos a

nma boa ou pelo menos razoável
tarde de futebol, o que seria falsear
a verdade. Diremos mesmo que não
gostámos deste primeiro domingo
de futebol e que esperàeamos mais
da equipa local, especialmente de­
pois de sabermos a boa figura feita
em Olhão num desafio treino reali­
zado dias antes, servindo talvez de
prova real do valor e possibilidades
da equipa encarnada, no campeona­
to ora iniciado. :F!videntemente que
não podemos fazer uma apreciação
exacta das suas condições, logo no
seu primeiro jogo. Aguardemos pois,
próximos encontros para nos pro­
nunciarmos. No entanto Uma coisa
afirmamos desde jã: não concorda­
mos com a disposição dada aos mé­
dios do Lusitano, em posiCão nitida­
mente recuada, o que provocou a di­
visão do grupo em dais blocos---a de­
fesa e o ataque -, vendo-se dUrante
todo o encontro o centro do terreno
vazio, como se de terra de ninguém
se tratasse. É dos liyros que equipa
que não tem médios, não pode, na

função que lhes compete ...... auxiliar
a defesa empurrando o ataque­
praticar grande futebol.
Sob a arbdtagem do sr. Armando

de SQusa, da comissão distrital de
Faro, as equipas alinharam da se­

guinte formal
Lusitano: Viegas! Pescadà, Antu.

nes e Gonçalvez; Padesca e Salva­
dor! Parra, Marco, Soussa, Travas·
sos e Germano.
Louldano: losé Francisco: Ferrei­

ra II, Ferreira I e 10sé António!
Américoe Patrão; André, Gonçalves,
1. Bento, Pirica e Carneiro.
O'jogo comeCou com certa veloci­

dade. dando-nos a impressão de que
o Lusitano queria resolver a sorte
do jogo, o mais depressa passivel.
Ainda não havia decorrido um mi­
nuto e já a trave tinha devolvido a
bola a um remate de Marco. Repli-

'

cou o Louletano com um ataque em

que a defesa do Lusitano provocou
canto, que marcado nada resultou.
Aos la minutos Maréo, captando

o esférico no meio do campo finta
muito bem Ferreira I, Corre veloz­
mente para a baliza defendida por
José Francisco e, embora fortemente
carregado por duas vezes, obtem um

golo monumental a um forte rema­

te com o pé esquerdo. Seis minutos

Senhora Meia idade,
culta e viajada deseja
apenas co'rresponder-se
com Senhoras ou Cava­
lheiros para um Inter·
·Câmbio de Ideias.
Carta a este Jornal a

A.M.

As mais Ilnda§ ROlas
de Portugal

AB mBhi famosas âr ..
vores de fruto '

Ár\lores flores·
tals- Construo
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos"
so catálogo
que é en\liado
grátis.
Morell'A 4A

SUva. k F.·' L.da

Rua D. Manuel Il, 55 - PORTO
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I TARTARUGA do mar põe
11 o�os à� centena� e ninguém

da por lSSO; a galinha poe um

só e anuncia por toda a parte
(Prov. Arabe)

OSULTÃO Murad II, depois de
ter ganho a batalha de Varna.
foi percorrer o campo. Em

certa tocasiâo disse a Azag-Beg,
um dos seus amigos: _ E admirá­
vel; todos estes cristãos só têm
barba preta. '

Azag-Beg respondeu: _ Se en­

tre eles se ancontrasse um só de
harba branca não lhes ieria vindo
à cabeça um plano de batalha tão
doido.

No manicómio retine o telefone.
,

Um maluco vai atender.
Pergunta a Voz do outro la-

do:'
,

- Está lá, é do Manicómio?
Resposta do doente:
e--e- Pois çlaro que não, minha

senhora! Aqui nem há telefone..

l1ITTORIQ de Sica confessou a

I um amigo:
'

- Para me manter em «for­
ma» e conservar a má consciên­
cia necessária à minha profissão
de comediante, sou constatemen-
'te obrigado a fazer batota. Como
eu fumo 80 cigarros por dia, o

meu médico aconselhou-me a tro­
caros cigarrospelo charuto. Acei­
tei. Hoje, fumo 40 charutos por dia.
Sou muito guloso, mas o meuem­

presérío obriga-me a tomar refei­
ções ligeiras, a fim de não engor­
dar. Assim, passo o dia à mesa a
contas com repetidas refeições li­
geiras •••
Adoro ler e guiar. Nas faIta-me

° tempo. Por isso, leio enquanto
conduzo. E perigoso e excitante.
Em conclusão: por todos estes
motivos é que eu sou um dos vin­
te melhores actores do Mundo.

HAVIA um homem tão gatuno,
tão gatuno,que até morava
numas águas-furtadas. • .

.

REMÉDIO para o s calos: _

Põem-se a macerar três fo­
lhas de hera trepadeira numa

pequena, quantidade de vinagre
suficiente para cobrir as folhas­
durante três ou quatro dias. Cor,
ta-se uma tira numa das folhas e

,aplica-se sobre o calo, cobrindo
com um penso. Renovar de dois
em dois dias, até .que o calo se

'extraia fácilmente.

EL'E tinha uma telef�nia tão pe­
quena, tão pequena, que, em,
Vez de apanhar estações, só

apanhava apeadeiros. • •
,

ESTE ou nenhum outro é unia
frase que a mulher diz quan­
do sabe qne tem este.

TONECAS:
_ De que é que, o

paizinho anda á procura?
Mae: _ Da bengala.

Tonecas: - Ele vai sair, ou viu o

meu caderno de ditado?

O CHANCELER Otto Bismark,
que com Guilherme I fundou
° império alemão, fumou cem

mil cigarros, e bebeu' cinco mil
garrafas de champanhe, durante
cinco anos.

HAVIA uma mulher tão envergo­
nhada, tão envergonhada, que
para mudar dIS ideias la para

trás do biombo.". '

EM sua ea�et ,,(ou, no eseritôrlo)
trabalhe o male possi"el sen­
tado e de pernas traçadas.

EI:lÍll posição é li male cómoda e

dletend€! es músculos,

JR�S senhor,as inglesas Jâ casa­
das mas ainda' jovens} viaja­
ram sós até à União Indiada

e voltaram. Percoreram 26.000
quilómetros, dos quais 585, a pé,
passaram por terras proibidas,
alimentaram-se mal, correram �á·
riós perigos escalaram url1 pico de
5610 metros e nisto gastaram 5
meses. Mas o que mais admiração
causa os articulista de onde res·

plgamos este apontamento é que
Clurante todo este periodo nunca
se zangaram;
O que dirâo ii isto ae nossas

leitoras?

Diante de ti, doce amIga
'

"

Het-de fleat sempre mudo.
Porque pot mais que te diga
Nunca posso diitet tudo ...

Visado pela Comlssio de Censura

TINTA
TODAS AS CORES

UTaS BELBDHB DE 1 E 5 Kgs.
R PRRR MFtDI!IRAS, ¡lFIR¡;;bl�S,

FERRO, BARCOS
E MP.QUINFIS FlGR(COl.7iS,

Para Interior 15$00 o Kg.
Para 8Iterlor 20$00 o Kg.
'o vermelho especial custa mais

:aGeso por Kg.
Manda-se à cobrança de 4 Kg.

,

para cima

DepÓSIfO: Tray. COTOVELO, 37-1. o
IJIS60A
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I FOLHAS I DO FATALISMO NA OBRA DE FELLINI AS C�����!I����RIO
� "II a uTa N la I!

(Conclusão da l." pAgina) que,' no entanto, se. apresentam ,biria que os próprios sentimentos D A V I L' A D E O L H I O

! IIII " os individuos deste ou daquele como des.humanos e ínjnstos. têm um preço num mundo onde J\.
,. , ," epiteto, quando parece olvidar- <? inf�l!z, o desgraçado" não só impera ,8 venalidade; e como Ca-
,','

I mos o conteudo, a essen cia e o
se identíflca com a sua vida, co- blrla ficamos a saber como os (Conclusão da 1.a página) \

I EU respeitei, um dia já tão substrato das suas obras, não !U0 às Vezes reage duma forma «blasés» se divertem (refiro-me
distante, os teus cabe.' 'submetendo a uma análise perti- Inespera4a, protestando não con- a essa brutal dança no cabaré, ria de vila, promovidas por um

los, brancos; o teu sorriso nente da experiência do nosso' tra 8 avíltação da sua vida, mas onde a bestial animalidade se tra- grupo de olhanenses residentes em

i
macerado de dor El o teu tempo e dentro do climax da temendo que as condições da sua duz duma forma perturbante e Lisboa e a que já nos referimos

�
. olhar incompreensível. nossa época. existência se alterem ainda para incrível), e, por momentos, por no número anterior.

i
Por que mentir-teêc- se embora hala evidente ínfluên- peor. Por isso, a Imaginação dos milagre da arte, todos nos irma- Do programa elaborado, além

i
tu representavas, a,'s folhas cia de Chaplin na obra de Felli- seres .infelize� ra�a!"ente atinge námos com essa pobre rapariga de um almoço de confraternização

i
de outono da Vida e eu a ni, os filmes do autor da ,gatra- o zénite da tnfelicídade, o seu que. apesar de tudo, ainda sente olhanense que terá lugar nos sa-

i
Primavera a desabrochar, da», são, no entanto, de muito munde 'é continuamente povoa- confiança nos outros, ainda es- Iões da Casa do Algarve em Lis-

i
a florir? E mais díficil compreensão, satura-

do de sombras, de terrores, de tende as mãos para a vida. boa, no dia 16 de Novembro pró-

i Oh não' não te quis men- i dos dum simbolismo que não acidentes, um mundo tenebroso, Fellini ainda tem fé nas virtua- ximo, fazem também parte uma

i tir�' e t� condenaste-me, i:i
apresenta a simplicidade das fantástico que não cab�ri,a na lidades do ,indiViduo. M�s � �on- exposição da fotografias deOlhão,

i Afastei o coração para
� obras de Chaplín, esse homem obra de Dante. Ora, Fellini, pa- cepção brilhante do indivíduo uma romagem ao monumento do

! sempre' desses teus cabe- extraordínárlo que usou sempre
rece-nos u_m homem sério , O desde 9ue surgtu nos dias do heróico olhanensePatrão Joaquim

! los brancos e vivi então duma linguagem clara para o en-
facto de nao nos deixar vislum- Renascimento sofreu uma dolo- Lopes, em Paço de Arcos, e que

¡ com o pesadelo de te não tendimento de todas as pessoas.
brar uma solução para os ca�o� rosa evoJução. Fellini tem �es�a terá lugar no mesmo dia e-uma

i ter amado jamais. Perdoa- � E acontece que vendo uma ünica que nos apresenta não constituí �v?luçao ou degenerescência se�são, solene, esta no dia 15, à

I
-rne, Mas por que havia de � vez os três filmes de Fellini não uma lacuna, nem. tão pouco, su- Ideias �em, assentes e def�nt�as. nOlte, 19ualmente naquela instituí­
ressusCitar em tua alma um i me enve'rgonho de confessar que pomos, ISSO enrl,que�erla a sua No II Bldom; (Conto do VIgárIO), ção regionalista.
amor falso, um amor efé. • muita coisa permaneceu p a ra I:!bra. Na arte a_fldelt�ade à re�- a morte do. pr'?togonlsta é um Na sessão solene usarão da pa­

i mero, uma ilusão momen- I mim incompreenslvel, que nunca
Itdade vale r_nUlto maIs que ml-' quadro 4e mlsérta, de desespero lavra a sr.a dr.a Maria Odele Leo·

i tânea, se, te não amava, se
• aderi a um slinbolismo que fugiu Ihar,es de. dIscursos Inflamados de abandono q�e. rompe com a Inardo da Fonseca e o sr. Antero

i a compaixão era maior do à minha percepção, embora mui- e deml:lgóglcos. concepção ambICIosa, ferozmen- Nobre, que versarão, respectiva·

i que o amor? Escuta: em tos críticos alardeassem duma M,a� é um erro !'lfirmar que o te individualista do homem nitsz- mente, os seguintes temas: .Olhão

I t,g,da ,a tua vida esperas.te'
evidência que sendo de natureza ,Fe�hnt abusa e

ac�tta.
o fatailsmo, c?eano. Já se não morre em gl�- típico» e .Assim nasceu uma vila».

em \lilo pelo homem que te objectiva se presta, como é natu. ,pOIS a luta que travam as S1;las ria, ao som das fanfarras da,mu- O sr. Arnaldo Martins de Brito

, beijasse; pelo homem que rl!l, a muitas diversas interpreta- personagens é um desmentIdo sica do Wagne�, ,?U declamando emecutará ao piano'musicas de

te, apertasse nos braços e çoes. Não me atrevo a discutir formal El essa acusação. A acção, o� versos de Klpltng. Morre-se compositores olhanenses.

i te embalasse num sonho esse simbolismo de Fellini, nem
a luta, os seus resultados, os dIlacerado de dores, espumando A comissão organizadora das

I
de amor; o tempo passou tão pouco a descortinar nos seus seus desfechos, tanto impli�a!'1 raiva, ��m abandono de rafeiro. cQ-)llemorações é constituída pelos
_ e da Primavera passaste filmes a riqueia duma mensaSlem, vitória, como ,derrota. Cablrla Gablrla apresenta·nos o rosto olhanenses dr.a Maria Odete Leo·

I
80 outono, da. Vida. Teus agora que todos se empenham crê, luta, e no flnt dá-se por ven- s?fredor, desiludido. Gabirla p'os- nardo da Fonseca, Antero Nobre,
olhos cansados olhavam a em desc�brlr mensagens em to- clda. Todos luta�j todos lutam, é slvelme�te segreda-nos .que o dr. José Gomes Barbosa, dr. J.
rua embevecidos pela ima" das 'as cOIsas. O mundo está satu- CIrO, à ;'lua maneIra. mundo se ganha pel I:! sl:!fnmento, Fernandes Mascarenhas, Arnaldo
gem ilusória do homem que rado de profecias, saturado de .

ambem o Verdoul< .de Cba: pela do�, pelo sa�rlfíclo. Ohl a Martins de Brito e António JusU-

i nunca conheGeste...
'

mensagE:ns. Ora, o Fellini é ainda pltn ,lutou ,à sua. maneIra e fOI nossa Incurável I�sensatez, a niano Macara. E pede-nos, por
s Bd' acoimado de fatalista. Há nessa venCIdo, emhç¡ra tivesse o cuida- nossa incurável mama de vermos desconhecer as direcções damaio-
J u nunca po enà ocua, afirma"ão mUI'to de "erdade, mas do de nos informar liue se tinha em todos os tiestos o anúncio 'd 'Ih

I Par esse lurfar varfo sen
... y

'1 !§ na os mi ares do naturais do
iS is','

-

o fatall'smo quando é con"enlen- enganado na escolha dos proces- duma promessal lh
tar-me no trono VatilO do v cance o de Olhão residentes na

_ te explicado, toma o nome de de. SOS e meios de luta,
teu GOl'ação, fiao. Eu nun· ! terminismo. O fatalismo de Fe- Repetimos: Fellini parece-nos 'Rodri8ulI llena capital � arredores, que mais uma

¡ ca pO,�ena ser .ele», que � I' é h um homem sério, um artista cons-
Vez aqUl que peçamos, a quantos

� te beljaSSe e. te desse o i
I tni não um capriC o, não obe-

ciencioso. A análise da realida.
tenham interess e em tomar parte

I I
dece a forças míticas, não surge d b Anina! a propall'ai "NoUeilS da Ã}ll'arva" nas comemoraçõe$ e compartici�

«(;OI!CLUI NA 2," PAG1NA) como uma imposi"ão da arbitra- e asta -lhe para dela extrair li á '

, I'd d
r
lê

.

d f todo o significado duma época; par no almo.ç.o-regionalista, que
1il-..,,--_........._.__OM_oo

ne a e, ou uma VIO nCla e ·or·
a sua hostilidade a um mundo

lhes enviem os seus endereços,
ças misteriosas; pelo contrário

d h C A S A 1
num simples postal, para a Casa

esse fatalismo tem a sua odnem es umano não se traduz em ges- a uga se d f d lh>I t e d' il: = o Alrfarve, a im e es darem
em sl'tuações socI'al's bem defl'nl" os, m Iscursos, mas no apon-

,

15
d'

t t b· t' f' d conhecimento e mais pormeno�
tas e caracterizadas. A psfcolo- amen o o Jec IVO, quase riO e 1 b d

,

d 'd 'um mundo sem 'alma». Nada fi- res do programa e a ora o.

gla os seus protagonlstas er-
caadeveràcLibertação» de Ros-

Da 1.0 andar, com 1 di·
rotados é forjada numa vida que selini, ou ao (Ladrão de BicI'cle- visões, sita na Avenida da
lhes to.he as aspirações e faz
das suas vidas um problema sem

tas. de Victtório de Sicca. Tal- República.- Vila Real de

solução. A'psicologia do infeliz vez, nós espectadores, seres dum Santo António.
nem sempre admite a superação

mundo diferente de Cabiria, nos aliem pretender dirlgir-
dessa condição infeliz e, muitas

custe aceitar tanta desgraça, o
-S8 a' Rua Matl'as Sanchesmalogro da pobre rap.ariga.

vezes, imobiliza-se num confor- Mas Fellini não quiz dar-nos (ex-Rua S. João de Brito)

àmismo'timPãress¡onante, levando-o um chappy end»; e ainda bem. E n.o 44.
acel aç o natural dos factos assim ficámos a saber como Ca- __

• •
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• ... FOGÕES
DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS
A GÁS DA COMPANHIA, GAZCIDLA

E PROPACIDLA

, ...

(Conclusão da l." página) que os senhores cabeludos, cam-
sidades de três estrelas, de duas baios e barrigudos procuram mais

estrelas, de uma e de nenhuma. . .

do que os outros mostrar-se de

�O�? a te��ência de um espírito calções às obras-primas da arte e

jUdlCIOSO e ir ao essencial o tu,
da Natureza? ..

rista consciente não se prende Porque é que as calças á pira­
com bagatelas. Vai ao principal:

ta tentam particularmente as da­

a catedral, o castelo de primeira
mas de idade, cujas formas alar­

escolha, a estufa rica, o superpa- gadas desaparecem na gordura? ...

not:ama e o restaurante que vale Ninguém o sabe. Boa viagem.
a Viagem.

Partem. Andam. Comem. Dor-

Longo trabalho. Meditações ár- mem. Visitam, 'Enviam bilhetes

duas. Será preciso preferir a fa- postais, Saboreiam especialidades
chada romana de uma riqueza regionais. Por vezes, almoçam à

excepcional à truta com molho de beira da estrada, num prado, num
camarão que se associa, por des- bosque, ao som do aparelho de

graça, a um baptistério de segun-
rádio com toda a força" espalhan­

da classe ou a um menir de pe-
do em redor os papéis engordura­

quena reputação? Cálculos pon-
dos e as latas de conservas. A'

derosos ... Hesitações, .. Audá- paz dos campos! A solidão rdas
,

R t E florestas! Partem de novo. Cor-
craa.. . epen es... moção... VAlegria... rem. oam. Regressam. Acabou-

Os espectáculos som e luz vie- -se, A' margem do seu guia, em

ram complicar tudo. O turista cada «étap», o pai, cuidadoso, es­
consciente gosta muito dos caste- creveu: "visto». A catedral? Vista ..

los que falem. Sabe vagamente O Rembrandt? Visto. O túmulo

que à força de palavriado alsuns da duquesa? Visto, O presunto
dizem tolices, mas encanta-secom assado? Visto ...

os jogos de luz e os truques e so-
Volta a volta, de ano a ano, per­

norização. Por infelicidade, o £0- correrem os castelos do Loire, os

nõgrafo obriga a deitar tarde. As cruzeiros bretões, as praias da

primeiras luzes acendem-se às 10 Mancha, as Cévennes.a Provença,
horas. O hotel, às vezes, fica Ion- os Pirenéus ... Que lhes resta fa­

ge e a estrada está cheia. Ador- zer? O Mundo é tão pequeno ..•

mece-se, tarde. Levanta-se tarde. .-........�__.**$O.®:ti
E' preciso abreviar o itinerário "6' "'IJ

de amanhã. Tanto pior para¡ o * IIa'i L II a R *
mausoléu! Tanto pior para o coro A'

Ida catedral! Tanto pior para a Tí'

colecção de arte popular! ILendo e consultando, o nosso As melhores tintas para
homem acaba por estar tão bem nllillo's de pos"a e "om¿r"1
informado sobre o país que vai I 1& \I \I II \I I) *
ver que muitas vezes pergunta a A ...
si mesmo por que motivo se ineo- 'If

œ\t�o.,�
"

moda. Pois se já sabe tudo! Que t 4:.�' � *
o rei atraiçoou a rainha no palá- A -

Icio... Que o perverso senhor 'If •
•

cortou a cabeça do genial relo- I �..f. '<:).�
joeiro para que ele não pudesse Il C£L�l\ A
ir fazer os seus pequenos auto- " 'Ir

matos em qualquer outra parte... * TINTAS PARA.A t
Que, o cláustro da basilica tem i .v.
quarenta grupos e duzentas e A C6NSTRUl11o CIVlL 'A'

trinta figuras ... Que a tapeçaria 'II'
' _!'__ 'i

de flandres foi oferecida à con- t Depositário nesta Vila:' tdessa 'Hildegarda pelo seu casa-
mento com Teobaldo, o Barbudo... t mUDE! DB SIUI DOIIRIVES I
Que a árvore das fadas... Que, I

A
Luís XI... Que «madame; de Avenida da Repúblloa 11'

Pompadour ..• Que Napoleão.:. - '1'810fo111 111 - JChega ó'dia da partida. Nada ••••••••••
falta. Nem uma maleta nem um fi-
lho. Mas há um mistério que nin- A '

guém ainda decifrou. Porque é nSBlnai e prop¡g¡i IINoUei¡; da Algarve"

I

QUARTO E PENSIo
Precisa Senhora de

60 anos, viúva, séria e

culta, em casa de Iamí- '

lia, sobretu�v educada,
parª, viver em família.

Carta a es te JornaI a
A. M.
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'. - EFICIENCIA E QUALIDADE
Muitas dezenas de milhares
dos seus fogões em funcionamento

TÉCNICA
adquirida em quase um século

de experiência
'

A nossa marca

i mOl IIS BOAS ems DA ESPECIALIDADE

o
Do mais simples fogareiro ao mais complexo fogão

•

MUNDIAL)«VIDA
É transcrito deste excelenfà

Semanàrio, o artigo «O Turis"
ta» que com a devida vénial
transcrevemos na l,a pãgina,


